
PLAZA DEL TENIS, 1975
LUIS PEÑA GANCHEGUI
"Este lugar es el origen de todo. Él es el verdadero autor de la obra.
Lo único que hice fue descubrirlo. El viento, el mar, la roca, todos ellos intervienen de manera determinante. Es imposible hacer una
obra como ésta sin tener en cuenta el entorno. Sí, es una obra que he hecho yo y que no he hecho yo." (38)

Eduardo Chillida

No extremo do promontório rochoso da baía de La Concha, momento de remate do litoral urbano de San
Sebástian, a Plaza del Tenis surge implantada num lugar que, apesar de austero, está lotado de simbolismo
e significado. Trata-se de um espaço público excecional, um exemplo notório de uma relação singular entre
a arte e a arquitetura, e de uma atitude de sensibilidade e delicadeza perante a natureza. É uma analogia
precisa entre a matéria, a forma e o lugar.
Aproveitando a existência de um antigo coletor, já obsoleto, como embasamento para a sua proposta, Peña
criou um lugar de articulação intermédia entre a cidade e a natureza, entre o doméstico e o selvagem. É um
espaço de contemplação e reflexão definido por uma série de plataformas que pixelizam o relevo e criam
uma topografia artificial, adaptada à afluência do movimento e permanência humanos e que, ao abrir-se
sobre o mar, permite a ocorrência de atos públicos diversos e a cotas distintas. Neste sentido, a cota do
pavimento pré-existente foi elevada e, ao muro de guarda, foi feito um coroamento a 60 cm de altura,
melhorando o contato físico e visual entre o público e o mar.
O revestimento da plataforma, assumida como um crepidoma, é resolvido na sua totalidade com granito
Rosa Porriño, em bruto, através de elementos de 20 x 20 cm de seção e de comprimento variável, de forma
a possibilitar as diversas articulações existentes entre arquibancadas, plataformas e os constantes
encontros entre o artifício e as mais distintas formas naturais. No contato das plataformas horizontais com a
estratificação costeira, ponto de charneira entre o artificial e o natural, a transição é feita com seixo rolado,
adotado como mecanismo formal para destacar a rutura que em certo dia motivou a formação da baía. A
materialidade aplicada responde assim às necessidades de um lugar submetido a fortes inclemências e
intempéries, tanto pelo seu uso público intensivo, como pela resistência à força do vento e à grande
ondulação marítima ressentida numa zona extremamente exposta. Através de um gesto poético, que
procura uma relação entre a intervenção atual e a situação do passado, Ganchegui reutiliza os velhos
vertedouros existentes e atribui-lhes uma utilização inversa. A entrada das ondas por baixo da praça
provoca, sobre a mesma, uma expulsão de água pelos sete orifícios deixados entre os paralelepípedos,
tornando assim o mar e a natureza mais presentes, onde o poder da voz do vento e do mar são potenciados,
consoante as marés.
O resultado desta intervenção consiste na sensibilidade de um lugar abraçado pelo mar. Notório pela prática
do exercício da arquitetura como paisagem, Peña torna este lugar independente de todos os poderes, com
exceção do poder indissociável da natureza. A procura pela unidade e simplicidade são trazidas através de
um reducionismo, onde o caráter unitário do material aplicado, tosco e primário, é essencial para traduzir
uma adequada simbiose entre a arte e a natureza, caraterística deste lugar. De um terrain vague, sítio
deteriorado e abandonado, a intervenção de Ganchegui fez recuperar a sua vocação de espaço de estar e
de miradouro, tornando-o parte imprescindível da cidade.

(38) vaumm architects. (2002). plaza del tenis 1977. Consultado em Novembro 21, 2016 em: http://vaumm.com/plaza-del-tenis-1977/
"Este lugar é a origem de tudo. É ele o verdadeiro autor da obra. O único que fiz foi descobri-lo. O vento, o mar, a rocha, todos eles intervêm de forma determinante. É impossível fazer uma obra como esta sem ter em
conta o meio ambiente. Sim, é uma obra que eu fiz e que não fiz." (traduzido pelo autor da dissertação)
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PERCURSO PAUTADO
PERCURSO DIRETO

ÁREA DE INTERVENÇÃO: 3 360.65 M2 ESCULTURAS DE EDUARDO CHILLIDA, EM AÇO CORTÉN

ESTRATIFICAÇÃO COSTEIRA
ESTAS DUAS OBRAS DE CHILLIDA, QUE PARTICIPAM UMA EM FUNÇÃO DA OUTRA  NO CONJUNTO DO

PEINE DEL VIENTO, APRESENTAM-SE CONTRABALANÇANDO EM POSIÇÃO HORIZONTAL. A
DISPOSIÇÃO FRONTAL ENTRE AS MESMAS, ONDE UMA PROCURA A OUTRA, FAZ INTERPRETAÇÃO À

ESTRATIFICAÇÃO COSTEIRA QUE EM TEMPOS SE FEZ SENTIR.
A PRIMEIRA ESCULTURA, QUE  EMERGE DA ROCHA QUE FORMA O MONTE URGULL,TORNA-SE PARTE

INTEGRANTE DA PRAÇA, PERMITINDO O TOQUE E INTERAÇÃO PÚBLICOS COM A MESMA.
A SEGUNDA, POR SUA VEZ COLOCADA SOBRE UMA ROCHA ISOLADA QUE EM CERTA DATA LIGOU O
MONTE URGULL À ILHA DE SANTA CLARA, PROPÕE ASSINALAR E POSSIBILITAR NOVAMENTE ESTA

LIGAÇÃO, EMBORA DE FORMA HIPOTÉTICA, ENTRE OS AGLOMERADOS PÉTREOS

EVOCAÇÃO AO FUTURO
ESTA TERCEIRA ESCULTURA, A ÚLTIMA A SER

COLOCADA, LEVA-NOS PARA ALÉM DA PRAÇA DE
CONTEMPLAÇÃO DESENHADA POR GANCHEGUI.

A SUA POSIÇÃO VERTICAL CONTRAPÕE-SE
TANTO À HORIZONTALIDADE DAS DUAS

ESCULTURAS ANTERIORES, COMO À DO MAR E
DA RESPETIVA LINHA DO HORIZONTE, QUE SE
DISSIPAM NUMA PROFUNDIDADE INFINDÁVEL

OCEANO ATLÂNTICO
(golfo da biscaia ou

mar cantábrico)
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100 20 m5

ALÇADO ÉS-NORDESTE DA PLAZA DEL TENIS
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NOS DOCUMENTOS ORIGINAIS DO PROJETO,

PERTENCENTES AO ARCHIVO LUIS PEÑA GANCHEGUI, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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7.05
6.40

6.75
7.50

9.309.759.35
7.95 7.50 7.15

6.106.10
5.50

0.00



10 m50 2.5
TOPOGRAFIA APÓS INTERVENÇÃO DE 1926

TOPOGRAFIA NATURAL

CAMADA DE ENCHIMENTO

CAMADA DE REGULARIZAÇÃO
LAJE DE ASSENTAMENTO
ACABAMENTO EM GRANITO ROSA PORRIÑO
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CORTES A/B
(DESENHOS ELABORADOS PELO AUTOR, COM BASE NOS DOCUMENTOS ORIGINAIS DO PROJETO,

PERTENCENTES AO ARCHIVO LUIS PEÑA GANCHEGUI, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

DRENAGEM DAS ÁGUAS

PARQUE DE ESTACIONAMENTO NO PASSEO DEL TENIS, SITUAÇÃO ANTERIOR À INTERVENÇÃO DE PEÑA

SEIXO ROLADO
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CORTES C/D
(DESENHOS ELABORADOS PELO AUTOR, COM BASE NOS DOCUMENTOS ORIGINAIS DO PROJETO,

PERTENCENTES AO ARCHIVO LUIS PEÑA GANCHEGUI, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

RELAÇÃO ENTRE TEXTURA PIXELIZADA DA TOPOGRAFIA ARTIFICIAL E A TEXTURA AUTÊNTICA DA TOPOGRAFIA NATURAL
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WHEATFIELD - A CONFRONTATION, 1982

AGNES DENES
MANHATTAN

(2016 - 2017)

WHEATFIELD, COM AGNES DENES DE PÉ NO CAMPO

02.3
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CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA NO SUBSOLO

PÁGINA  122

CIRCULAÇÃO FLUVIAL

JERSEY CITY, NOVA IORQUE E BROOKLYN - PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA ADQUIRIDA

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO MAPACAD, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO WHEATFIELD, EM 1982

A PRAÇA DO MAR DE SINES:
ESPAÇO PÚBLICO GERADO PELOS SEUS LIMITES

VISTA AÉREA DO WHEATFIELD, JÁ COM O TRIGO MADURO E DE TONS DOURADOS

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO ATUAL
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA ADQUIRIDA NO ENDEREÇO ELETRÓNICO MAPACAD

E EM FOTOGRAFIAS AÉREAS RETIRADAS DO ENDEREÇO ELETRÓNICO BING MAPS, REFERIDOS NA BIBLIOGRAFIA)

CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA NO SUBSOLO

WHEATFIELD - A CONFRONTATION, 1982
AGNES DENES
”The issues touched on in my work range between individual creation and social consciousness... Making art today is synonymous with
assuming responsabilities for our fellow humans.
... decision to plant a Wheatfield in Manhattan, instead of designing just another public sculture, grew out of a long-standing concern and
need to call attention to our misplaced priorities and deteriorating human values.”  (39)

Agnes Denes

Localizado a sul da ilha de Manhattan, coração financeiro da cidade de Nova Iorque, Wheatfield surgiu, em
1982, como uma carismática obra de L´And Art. Idealizada e concebida por Agnes Denes, a intervenção
abordou, metaforicamente, críticas à ganância extrema e às prioridades erradas, provocando a atenção
pública para certos valores e atos humanos cada vez mais negligenciados pelo processo da globalização.
Com a consumação deste trabalho, a artista pôs em causa algumas questões de ecologia, tais como
alterações climáticas e futuro do planeta, a má gestão de recursos, a escassa partilha de alimentos e
energia, o descontrolo do crescimento social e económico, etc., temas que se tornam cada vez mais
pertinentes e relevantes na sociedade contemporânea e que, postos em boa prática, permitiriam preservar a
qualidade de vida das pessoas e das suas comunidades.
Seguindo o ciclo natural da produção de agricultura, o projeto desenvolveu-se durante seis meses, período
em que foram realizados, por Agnes e alguns colaboradores voluntários, trabalhos intensivos no local da
plantação, desde a preparação de aproximadamente dois acres(40) de terreno pronto a ser cultivado, até à
colheita do trigo já criado. Houve, inicialmente, a necessidade de remover todo o entulho existente
(acumulado no decorrer do aterro do Battery Park) para que, posteriormente, fossem colocados cerca de
225 camiões de terra vegetal, atribuindo ao lugar um terreno fértil, propício à produção agrícola. Sobre essa
nova camada topográfica, rica e nutrida, foram cavados, à mão, perto de 285 sulcos, seguidos da introdução
das sementes de trigo dentro dos mesmos e respetiva cobertura pelo próprio solo.
Durante um período de quatro meses o campo foi mantido como um lugar particular, limpo e desobstruído
de quaisquer resíduos sólidos. Foi removida toda a vegetação intrusiva, feita a fertilização e pulverização
contra fungos e, de forma a que o ciclo de crescimento se mantivesse regular e sustentável, foi introduzido
um sistema automático de irrigação. Finalizado este processo, foi efetuada a colheita, da qual resultaram
aproximadamente 1 000 kg de trigo puro. Parte dessa receita foi utilizada para alimentar os cavalos do
Departamento de Polícia da cidade e, a restante, viajou pelo mundo, a pretexto da Exposição Internacional
de Arte para o Fim da Fome Mundial.
Com este gesto artístico, Denes provocou um enorme paradoxo perante os que visionavam o futuro
empreendedor da cidade, num momento de confronto e contradição económico e social. Com a plantação
do campo de trigo na proximidade dos edifícios mais nobres e emblemáticos de Manhattan, a artista
recupera a ideologia da força e do poder da Natureza perante a artificialidade da cidade, através de uma
imagem que, apesar de simples e vulgar, é concetualmente ecológica e repleta de simbolismo e
intencionalidade. Neste sentido ideológico, em paralelo à construção de toda a densidade urbana que ocorre
naquela metrópole, o trigo é também inserido no solo, através das suas sementes, vindo depois a crescer,
expandir-se e, por fim, a dar frutos, traduzindo o valor primitivo e natural da Terra e enaltecendo o seu
potencial gerador. Este é o suporte para a construção e criação de tudo, metodologia que, apesar de
simples e espontânea, tem tendência a ser equivocada e por vezes esquecida, posta em detrimento por um
domínio de riqueza económica.

(39) Greenmuseum.org. (2010). Ecological Restoration - Agnes Denes, Wheatfield. Consultado em Dezembro 7, 2016 em: http://greenmuseum.org/c/aen/Issues/denes.php
"Os assuntos abordados no meu trabalho vão desde criações individuais à consciência social…. Criar arte hoje em dia é um sinónimo de assumir responsabilidades perante toda a humanidade.
… a decisão de plantar um campo de trigo em Manhattan, em vez de simplesmente desenhar mais uma escultura pública, nasceu de uma preocupação de longa data e da necessidade de chamar à atenção das
nossas prioridades desajustadas e valores humanos deteriorados." (traduzido pelo autor da dissertação)
(40) 1 acre = 4 046.86 m2

LINHA DE COSTA, EM 1965
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ÁREA DE INTERVENÇÃO: 8 095.00 M2 
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LINHA DE COSTA, EM 1965

WHEATFIELD

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO, EM 1982
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTA MILITAR SOVIÉTICA DOS STATEN ISLAND E DA BAIXA DE

MANHATTAN, DE 1982, DISPONÍVEL NO ENDEREÇO ELETRÓNICO PAPERTOWNS , REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA NO SUBSOLORESIDENTES DE NOVA IORQUE NA PRAIA FORMADA PELO ATERRO DE BATTERY PARK, EM JULHO DE 1983

ATERRO DE BATTERY PARK, EM 1980

ÁREA DE INTERVENÇÃO: 8 095.00 M2 
50250 100 m
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ATERRO SEGUNDO, EM 1965

NOVA AMSTERDÃO, EM 1660

ATERRO TERCEIRO (BATTERY PARK), EM 1980

ATERRO PRIMEIRO, EM 1800

2001000 500 m

EVOLUÇÃO MORFOLÓGICA - PLANTA ESQUEMÁTICA
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA DISPONIBILIZADA NO

ENDEREÇO ELETRÓNICO GETTING FROM HERE TO THERE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

ATERRO DO
BATTERY PARK

WHEATFIELD
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ALÇADO OESTE DE MANHATTAN, EM 1982
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NO MODELO TRIDIMENSIONAL DISPONIBILIZADO

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO DO 3D WAREHOUSE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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WHEATFIELD
(RELAÇÃO DA OCUPAÇÃO TERRITORIAL DA OBRA DE DENES COM A SOBREPOSIÇÃO, EM
"MASSA" HORIZONTAL, DOS PISOS QUE FORMAM OS ARRANHA-CÉUS DE NOVA IORQUE)

VISTA AÉREA DE MANHATTAN, A PARTIR DE NOROESTE, EM FEVEREIRO DE 1982

WHEATFIELD - A
CONFRONTATION
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50250  100m

CORTE ESQUEMÁTICO PELO WHEATFIELD, EM 1982
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NO MODELO TRIDIMENSIONAL DISPONIBILIZADO

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO DO 3D WAREHOUSE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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WHEATFIELD
(RELAÇÃO DA OCUPAÇÃO TERRITORIAL DA OBRA DE DENES COM A SOBREPOSIÇÃO, EM
"MASSA" HORIZONTAL, DOS PISOS QUE FORMAM OS ARRANHA-CÉUS DE NOVA IORQUE)

ATERRO DO BATTERY PARK, EM 1980

1965

1850

1750

NOVA AMSTERDÃO, EM 1650

160800 400 m

 EVOLUÇÃO MORFOLÓGICA DE MANHATTAN
- CORTES INTERPRETATIVOS

(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA DISPONIBILIZADA NO
ENDEREÇO ELETRÓNICO FORDHAM UNIVERSITY, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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PLANTA DE IMPLANTAÇÃO DA PRAÇA DO MAR DE SINES
(DESENHO REELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA

APRESENTADA EM SISTEMATIZAR O LIMITE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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CIRCULAÇÃO FERROVIÁRIA
CICLOVIA LINHA DE COSTA ANTERIOR À INTERVENÇÃO "SISTEMATIZAR O LIMITE"

LINHA DE COSTA ANTERIOR À INTERVENÇÃO PORTUÁRIA 07  PORTO DE RECREIO

06  UNIDADE DE PRODUÇÃO DE AQUACULTURA
05  TORRE DE ACESSOS
04  RESTAURAÇÃO E APOIO AO PORTO DE RECREIO

02  MIRADOURO DO PONTAL DE SANTA CATARINA
01  PRAIA VASCO DA GAMA

14  ARMAZÉM DE APOIO ÀS ARTES DE PESCA
13  CAIS DE CARGA/DESCARGA FERROVIÁRIO

12  DOCAS SECAS

11  PORTO DE SERVIÇOS
10  PRODUÇÃO DE AQUACULTURA INSHORE

09  MOLHE POENTE PROPOSTO
08  MOLHE NASCENTE PROPOSTO

22  ERMIDA DE SÃO SEBASTIÃO

21  PAÇOS DO CONCELHO
20  CASTELO DE SINES
19  IGREJA MATRIZ DE SÃO SALVADOR
18  PEDREIRA DE MONTE CHÃOS

16  CLAREIRA
15  ACESSO VIÁRIO AO COMPLEXOÁREA DE IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO DE AQUACULTURA: 27 855.30 M2 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DA TORRE DE ACESSOS: 167.75 M2 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DA RESTAURAÇÃO E APOIO AO PORTO DE RECREIO: 1 712.60 M2 

A PRAÇA DO
MAR DE SINES

PROJETO

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DA PRAÇA DO MAR: 46 143.50 M2 NÍVEL MÉDIO DAS ÁGUAS DO MAR  -  +0.00

NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM PREIA-MAR (2017)  -  +1.07
NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM BAIXA-MAR (2017)  -  -1.06

17  PARQUE DE ESTACIONAMENTO/
PINHAL DE PLANTAÇÃO GEOMETRIZADA

03  PRAÇA DO MAR
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COTAS ALTIMÉTRICAS, APRESENTADAS EM M

A PRAÇA DO
MAR DE SINES

PROJETO

NÍVEL MÉDIO DAS ÁGUAS DO MAR  -  +0.00 NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM BAIXA-MAR (2017)  -  -1.06
NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM PREIA-MAR (2017)  -  +1.07

2512.50 50 m

ALÇADO OESTE DA PRAÇA DO MAR DE SINES
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA

APRESENTADA EM SISTEMATIZAR O LIMITE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

ALÇADO OESTE DO MIRADOURO/PONTAL DE SANTA CATARINA E DA PEDREIRA DE MONTE CHÃOS
(ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DA PRAÇA DO MAR DE SINES E DO PROJETO SISTEMATIZAR O LIMITE)
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NÍVEL MÉDIO DAS ÁGUAS DO MAR  -  +0.00 NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM BAIXA-MAR (2017)  -  -1.06
NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM PREIA-MAR (2017)  -  +1.07

2512.50 50 m

CORTES TRANSVERSAIS A/B
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA

APRESENTADA EM SISTEMATIZAR O LIMITE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

 CORTE B

 CORTE A

B

A

6.00

-1.20-0.80

0.00

6.00 6.05
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34.00
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AS MARÉS NO TERRITÓRIO DE SINES
Com notável influência na morfologia de qualquer orla costeira, as marés apresentam-se como alterações
cíclicas do nível das águas do mar, causadas quer por efeitos astronómicos, quer por efeitos meteorológicos.
As movimentações astronómicas, isto é, o conjunto de movimentos relativos astrais que envolvem o planeta
Terra e, nas suas ações atrativas, o Sol e a Lua, são assumidas como o fator mais preponderante na
oscilação das marés, provocando três ocasiões fundamentalmente distintas e determinantes.
Surgem então, provocadas pela atração gravitacional entre o Sol e a Lua sobre a Terra, as variações entre
preia-mar (maré cheia) e baixa-mar (maré baixa). Desta forma, aquando as passagens meridionais superior
e inferior da Lua, isto é, quando esta passa por cima ou por baixo de nós, nos nossos antípodas (opostos), o
nível das águas sobe, ocorrendo a preia-mar. Este fenómeno ocorre em intervalos de aproximadamente 12h
25min, sendo que o intervalo entre preia-mar e baixa-mar, e vice-versa, ocorre, em média, a cada 6h 13min.
Outro fator preponderante na oscilação do nível das águas é a alternância entre marés vivas e marés
mortas, desenvolvidas sobre um ciclo quinzenal. Este fenómeno ocorre pela oposição ou conjunção entre o
Sol e a Lua, numa posição a eixo com a Terra, provocando respetivamente a ocorrência de Lua Cheia e de
Lua Nova. Aqui as influências gravitacionais da Lua e do Sol reforçam-se mutuamente, provocando a
ocorrência das marés vivas. Em Portugal Continental, a amplitude média destas marés é de cerca de 3 m,
isto é, em relação ao nível médio das águas do mar, as marés tanto sobem como descem 1.5 m. Em
oposição, quando o Sol e a Lua se encontram em quadratura (formando um eixo perpendicular entre si), as
ações do Sol e da Lua opõe-se e provocam as marés mortas. É neste referido momento, quando ocorrem o
Quarto Crescente e o Quarto Minguante, que a oscilação das marés assume valores menos significativos,
atingindo amplitudes médias de 1.4 m.
Surgem por último, ainda como fatores astronómicos, a ocorrência dos equinócios(41), momento em que o
efeito gravitacional do Sol sobre a Terra é reforçado. É neste momento que o Sol, em sua orbita aparente,
intersecta o equador celeste e, iluminando igualmente ambos os hemisférios da Terra, provoca a ocorrência
das marés com maiores amplitudes, as denominadas marés vivas equinociais. Em regra geral, a ocorrência
destas marés surge um dia após a Lua Nova ou a Lua Cheia.
Em paralelo às variações astronómicas surgem também os fatores meteorológicos e sazonais de
periocidade incerta, como é o caso da pressão atmosférica, a ocorrência de vento e a agitação marítima
(seichas). Ao contrário dos fatores astronómicos, causados exclusivamente pelos astros, cujos movimentos,
apesar de complexos, são já muito estudados e bem conhecidos (o que permite que se prevejam a longo
prazo), as ocorrências provocadas pelos fatores meteorológicos são difíceis de prever (visto serem
estudadas a curto prazo), podendo atuar individualmente ou em simultâneo entre si. Aqui é a pressão
atmosférica que assume maior preponderância na amplitude das marés sendo que, quando ocorrem baixas
pressões (por vezes associadas a tempestades), é originada uma subida do nível das águas e, quando as
pressões aumentam, o mesmo nível desce. Estas oscilações assumem amplitudes médias entre os 0.30 e
os 0.40 m. Quanto ao fator vento, a sua influência nas marés depende da direção que toma. Quando as
suas rajadas assumem a direção mar-terra, o nível das águas sobe. Soprando no sentido inverso, o seu
nível desce. Também as seichas, provocadas pelas mudanças súbitas das condições climatéricas, provocam
oscilações temporárias nas marés. Neste caso, os períodos de ocorrência podem acontecer entre intervalos
de 5 a 30 mins, provocando ondulação marítima que oscila entre os 0.05 e os 0.70 m.
Para o estudo em questão, em que a amplitude das marés se torna crucial no desenho de espaço público
numa frente mar (a Praça do Mar de Sines), recorreu-se à Tabela de Marés(42) referente ao ano de 2017,
gerada pelas condicionantes astronómicas, assim como à análise das condições meteorológicas previstas
para esse período. Foi útil, de igual modo, a consulta de cartas cotidais da zona, onde se perceberam as
caraterísticas de propagação das ondas, assim como o sentido da sua corrente na superfície. Relativamente
às linhas cotidais, que unem pontos em que, num mesmo período de tempo, a amplitude de marés é
simultânea, são diretrizes helicoidais espaçadas radialmente em intervalos de 30º, cada um com duração de
cerca de uma hora, e definem o ciclo rotativo das marés a partir de um epicentro, o ponto anfidrómico. Estes
pontos, geralmente situados em áreas centrais das bacias oceânicas, são posições onde a convergência
das linhas cotidais coincide com a anulação da amplitude das marés. Na proximidade destas zonas a
amplitude da onda é pequena, vindo a aumentar de forma sensivelmente regular à medida que se aproxima
dos contornos continentais. Desta forma, foi pertinente saber quais as amplitudes médias atingidas quer em
preia-mar, quer em baixa-mar, assim como importou, visto a ocorrência das marés vivas equinociais, saber
tanto o nível máximo em preia-mar, como o nível mínimo em baixa-mar naquele ano.
Com o nível médio das marés em preia-mar de 1.07 m e, em baixa-mar, de -1.06 m, a sua amplitude registou
o maior pico no dia 27 de abril, precisamente um dia após se assistir à Lua Cheia. Num período em que
ocorriam as marés vivas equinociais, a amplitude das marés atingiu valores de 3.4 m, chegando aos 1.70 m
em preia-mar e aos -1.70 m em baixa-mar, correspondentes a um intervalo de tempo de cerca de 6h 57min.
Relativamente às condições meteorológicas, verificou-se a ocorrência de ventos fracos com direção de
sudoeste para nordeste, no sentido mar-terra que, em conjunto com uma pressão atmosférica ligeiramente
acentuada, provocaram um aumento mínimo do nível médio das águas do mar.
Esta análise permitiu a criação de espaços sujeitos a inundabilidade total e/ou parcial, consoante o nível das
marés, criando um jogo sensorial entre seco/húmido, assim como permitiu manipular a espessura da linha
de costa, em que as referidas oscilações vão revelando e/ou ocultando os distintos patamares da praça.
Todo o seu desenho, fundamentado nas previsões astronómicas e meteorológicas previstas para o dia 27 de
abril, assim como nas amplitudes médias de preia-mar e baixa-mar ocorridas durante o ano de 2017, teve
como ponto de partida o limite latente referente à memória da linha de costa de Sines até à década de 70 do
séc. XX, revelando uma contraposição propositada entre a organicidade da paisagem envolvente e a
imposição ativa da arquitetura naquele território.
(41) Os equinócios acontecem duas vezes por ano. Geralmente o equinócio da Primavera verifica-se no dia 21 de março e, o do Outono, por volta do dia 23 ou 24 de setembro.
(42) As tabelas de marés encontram-se disponíveis em: Instituto Hidrográfico. (2017). Download de Tabelas de Maré. Consultado em 2017 em: http://www.hidrografico.pt/download-tabelas-mare.php
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ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DA PRAÇA DO MAR: 46 143.50 M2 

NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM PREIA-MAR (2017)  -  +1.07

NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM BAIXA-MAR (2017)  -  -1.06LINHA DE COSTA ANTERIOR À INTERVENÇÃO PORTUÁRIA
NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS (2017)  -  +0.00

NÍVEL MÁXIMO DAS MARÉS VIVAS EQUINOCIAIS EM PREIA-MAR (27/04/2017)  -  +1.70

NÍVEL MÍNIMO DAS MARÉS VIVAS EQUINOCIAIS EM BAIXA-MAR (27/04/2017)  -  -1.70
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2512.50 50 m

CORTES LONGITUDINAIS C/D
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA

APRESENTADA EM SISTEMATIZAR O LIMITE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

C

D

 CORTE C

 CORTE D

NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM PREIA-MAR (2017)  -  +1.07

NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM BAIXA-MAR (2017)  -  -1.06
NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS (2017)  -  +0.00

NÍVEL MÁXIMO DAS MARÉS VIVAS EQUINOCIAIS EM PREIA-MAR (27/04/2017)  -  +1.70

NÍVEL MÍNIMO DAS MARÉS VIVAS EQUINOCIAIS EM BAIXA-MAR (27/04/2017)  -  -1.70

NÍVEL MÉDIO DAS MARÉSNÍVEL MÍNIMO DAS MARÉS VIVAS EQUINOCIAIS EM BAIXA-MAR NÍVEL MÁXIMO DAS MARÉS VIVAS EQUINOCIAIS EM PREIA-MARNÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM BAIXA-MAR NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM PREIA-MAR
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7.53.750 15 m

NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM PREIA-MAR (2017)  -  +1.07

NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS EM BAIXA-MAR (2017)  -  -1.06
NÍVEL MÉDIO DAS MARÉS (2017)  -  +0.00

NÍVEL MÁXIMO DAS MARÉS VIVAS EQUINOCIAIS EM PREIA-MAR (27/04/2017)  -  +1.70

NÍVEL MÍNIMO DAS MARÉS VIVAS EQUINOCIAIS EM BAIXA-MAR (27/04/2017)  -  -1.70COTAS ALTIMÉTRICAS, APRESENTADAS EM M

ENROCAMENTO A 2-4 QUILONEWTON
ENROCAMENTO COM DETRITOS DA PEDREIRA

GRANOLOMETRIA EXTENSA
BRITA

ENROCAMENTO A 20-40 QUILONEWTON

BETÃO DE LIMPEZA
BETÃO EM CORTE

TERRENO COMPACTADO

AREIA
CIMENTO E AREIA

REGULARIZAÇÃO BLOCOS CÚBICOS DE BETÃO, COM 2 METROS

CAMADA DE DESGASTE (ASFALTO)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O crescimento a um ritmo desapropriado e desequilibrado entre o núcleo urbano de Sines e
o seu complexo industrial e portuário originaram o afastamento entre a cidade e a sua frente
mar, um “virar as costas” ao meio que, desde a sua origem, foi o seu principal recurso de
fomentação. Esta dessincronização, incidente num território que até há década de 70 do séc.
XX era caraterístico pela sua ruralidade, provocou um conflito entre o sistema urbano, o
sistema natural e o sistema industrial.
Apesar da manifesta diferença de cota, assumida naturalmente como forma de um íngreme
escarpado, a relação da cidade com o mar foi sempre evidente, sendo a antiga praia de
Sines a praça pública que reunia a população sineense numa afinidade com o mar ou até,
em épocas de veraneio, os inúmeros turistas que se deslocavam a esta estância balnear por
questões de lazer. Foi aqui que, durante longos anos, Sines e todo o território do litoral
alentejano tiveram a sua principal porta de entrada/saída no estabelecimento de ligações
marítimas e no desenvolvimento das suas atividades piscatórias.
Com a implementação do complexo industrial e portuário naquele território, durante a
presidência de Marcello Caetano, a génese morfológica daquele lugar foi inteiramente
adulterada. A sua frente mar, que até ao momento era caraterística pelos escarpados
rochosos moldados pelo mar, sofreu uma transformação completa onde na atualidade
coabitam, com alguma dificuldade, a cidade à cota alta e, à cota baixa, a estrada marginal,
os terminais petrolíferos, o porto de pesca, a praia Vasco da Gama, o porto de recreio e o
terminal XXI. Aqui, é a baía que melhor revela a dicotomia entre a articulação das duas
realidades hoje presenteadas. Por um lado, é a baía que detém o papel essencial na relação
entre o núcleo urbano e o mar, mas por outro é a mesma que, por sua vez, também se
assume como um obstáculo na ligação entre os dois polos portuários, localizados a nascente
e a poente.
Foram estas intervenções, de uma escala imensa, que levaram à rutura e parcialização do
território sineense, provocando o aparecimento de espaços obsoletos e expetantes, sítios
estes que, aparentemente esquecidos, provocam desordem sobre uma paisagem, assim
como incapacidade de atração da mesma.
O projeto “Sistematizar o Limite”, implantado num vazio de limites imprecisos e vaga
definição, foi o mote para o desenvolvimento da dissertação aqui apresentada. Estes
espaços de impunidade, terrain vagues provocados pela implementação do principal
complexo industrial e portuário do país, resultam numa leitura de rotura e fragmentação do
território que é a paisagem de Sines, fortemente caraterizada pela presença de lugares à
primeira vista esquecidos, onde a ausência de uso e atividade predominam através da
memória do passado sobre o presente. Tratam-se de áreas amorfas e expetantes que,
resultantes da dicotomia entre o natural e o artificial, se apresentam como lugares de
oportunidade para que a sua atmosfera se transforme num organismo vivo, respeitando a
relação entre o indivíduo e o ambiente envolvente.
Através de um processo de sistematização, o projeto conduziu à ocupação e valorização
daquele território, compreendido a este pela ZAL e pelo TXXI, a norte pela encosta assumida
como anfiteatro natural que, a certo ponto, é circunscrita pela pedreira, a oeste pelo Pontal
de Santa Catarina e pela praia Vasco da Gama e, a sul, pelo mar, seu limite em constante
mutação. A composição do conjunto projetado foi resolvida com um complexo industrial,
assumido como uma unidade de produção e investigação em aquacultura, uma zona de
restauração e apoio técnico às atividades marítimas, uma área que englobava tanto um porto
de recreio, como um porto de serviços, protegida por um molhe que, prolongando-se sobre o
mar em direção a sul, possibilitava, a quem o percorresse, um novo ponto de vista sobre a
cidade. Para possibilitar a relação entre as principais cotas deste território, a cidade à cota
alta e a avenida marginal e a praia à cota baixa, foi proposta uma torre de acessos, elemento
que, pela sua verticalidade, se assume como marco visual deste conjunto, como se de um
farol que guia as ligações fluviais na baía de Sines se tratasse. Surge, por fim, o rossio,
espaço de grande escala que relaciona e permite a comunicação entre todos os elementos
do conjunto, estabelecendo uma integração e interação sociais perante esta nova
intervenção e, em particular, com o mar.
É, com incidência na área relativa ao rossio proposto em “Sistematizar o Limite”, que se
desenvolve a Praça do Mar de Sines, objeto de estudo projetual desta investigação. Através
de uma revisão e reflexão críticas sobre o espaço abordado, com base nos casos de estudo
analisados e nas referências projetuais consideradas, concluiu-se que esta extensa

PORTO DE PESCA

plataforma não poderia assumir uma cota altimétrica constante, manifestando, num
paralelismo contínuo com as restantes intervenções portuárias, um caráter artificial de
aterro/terrapleno, distanciando ainda mais a relação de proximidade entre a cidade e o mar.
Apesar de possibilitar um espaço de continuidade entre a cidade e a nova intervenção, o
rossio não se relaciona intimamente com os limites que lhe dão forma, nomeadamente o mar.
Partindo da dinâmica que o mar compromete a qualquer espaço com o qual dialoga, a
resposta que esta intervenção pretende dar àquele lugar é o acerto de cotas altimétricas dos
distintos patamares que definem a praça, permitindo a sua utilização surpreendentemente
adaptável como porta de entrada marítima na cidade de Sines, sintonizada com os caprichos
do clima e com as constantes oscilações de marés. Não se trata de fazer um novo plano
para aquele território, mas sim o redefinir uma cultura. Com base no território primogénito de
Sines, que anteriormente às intervenções portuárias se lançava ao mar através de uma
escarpa recortada, é definido o limite que faz a transição entre a cota estável que dá
continuidade da avenida marginal até ao conjunto “Sistematizar o Limite”, e a superfície
escalonada que se vai fragmentando e perdendo cota em direção ao mar. É um limite que
nos permite olhar para dois tempos na mesma paisagem e traçar uma linha que os une,
realçando a dualidade do efémero. Este gesto permite que, com a oscilação das marés, a
memória da antiga linha de costa de Sines seja recuperada.
Com as marés em situação de preia-mar, o limite configurado sobre a praça revela a posição
que, em tempos antecedentes, o mar teve naquela costa. É uma circunstância que, durante
a ocorrência de intempéries, provoca alguma instabilidade e condiciona a permanência
naquele espaço. Em contrapartida, aquando se dá a baixa-mar, os patamares da praça são
revelados, permitindo ao utilizador a vivência daquele espaço em condições mais tolerantes.
É neste momento que a praça se descobre e, consoante as adversidades climatéricas,
permite a sua ocupação numa relação coesa e oportuna com a quarta dimensão, o tempo
como oportunidade.
Estas circunstâncias naturais permitem que o contato entre o mar e a superfície terrestre
assuma um limite dinâmico, um limite que não separa duas componentes, mas que as une,
permitindo que a linha de costa se expresse em diferentes espessuras. É no encontro da
água com a superfície materializada da praça que se irá estabelecer a nossa perceção da
linha de costa, do limite entre terra e mar que, com a superfície do mar em movimento
naturalmente inconstante, contata com a praça num limite de geometria variável, até mesmo
fractal, assemelhando-se à difusão entre matérias que ocorre na praia, na qual o limite entre
a água e a areia não é preciso.
Este é o protagonismo que a praça pretende estabelecer com o mar, e vice-versa, um
encontro entre dois elementos antagónicos que, quando a água a invade, esta ganha força e
caráter próprios e, quando em maré baixa a água se ausenta deste espaço, as suas formas
orgânicas são descobertas, frutificando assim o gesto arquitetónico adotado. Este caráter
natural da intervenção permite que a água assuma as propriedades da praça, quer da sua
formalização, como da sua materialização, não se impondo com uma forma própria, mas
assumindo formas, tornando-se num poder vital de unificação entre o natural e o artificial.
Aqui a água atua como gerador de espaços, passando de matéria natural a material.
Quanto à sua construção, a praça é materializada com blocos maciços de betão, dispostos
ao longo do terreno por gravidade. Com base na engenharia hidráulica e caráter construtivos
daquele lugar, a materialização adotada permitiu que, com um único gesto, se resolvesse
tanto as questões de engenharia, relativamente à estrutura, como as questões
arquitetónicas, caraterizadas pela espacialidade e funcionalidade adotadas, sendo de
construção e manutenção relativamente simples. Como base num dos escritos de Frank
Lloyd Wright, que afirma que “a arquitetura é a base científica que permite fazer com que as
estruturas expressem ideias”, a metodologia construtiva aqui aplicada age com respeito à
natureza envolvente e permite explorar ao máximo cada uma das suas propriedades
ultrapassando, com recurso à imaginação, todas as limitações construtivas tradicionais.
Concebeu-se, desta forma, uma praça que assume relações íntimas com os seus limites e,
coroada pela imensidão do céu, vê a sua paisagem ser ampliada, dissolvendo-se na
natureza. É um lugar que vence desníveis, une pontos, segrega funções, acentua marcos e,
acima de tudo, dá escala a espaços que suportam a vivência humana, possibilitando a
deslocação, a paragem, a permanência e o diálogo.
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TÍTULO: PAINEL DE EXPOSIÇÃO 3
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TÍTULO: PAINEL DE EXPOSIÇÃO 2
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TÍTULO: PAINEL DE EXPOSIÇÃO 1

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016
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TÍTULO: MAQUETA DO "ARQUÉTIVO" EM POLIESTIRENO EXPANDIDO DE COR CINZA
ESCURO, À ESCALA 1/5
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PÁGINA: 080
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TÍTULO: PALÁCIO SINEL DE CORDES - De forma a permitir uma correta leitura do projeto, iniciada
à escala territorial, a abertura das gavetas deve começar de baixo para cima
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TÍTULO: ESCALA 1/50 - A estereotomia dos painéis pré-fabricados de betão, aplicados na
cobertura da unidade de produção, procura dar continuidade ao ritmo imposto pela geometricidade
de todo o desenho

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/50 - A relação entre o público (lazer) e o privado (produção) é enunciada nesta
imagem. Apesar do seu caráter privativo, o interior das naves industriais é revelado ao público
através de diversos vãos que vão pautando o percurso ao longo da nova frente mar

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/100 - Relação das diversas materialidades e acabamentos exteriores dos
elementos construídos (painéis de betão pré-fabricados, betão aparente e reboco cimentício
estanhado)

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/50 - Ambiência e espacialidade interiores da unidade de produção, que tiram
partido do desenho de naves amplas e desobstruídas, capazes de suportar diversos tipos de
utilização

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/50 - Representação parcial da nova frente mar, que evidencia a relação de
cotas entre o nível médio das águas do mar (cota 0), o acesso de serviços (cota 3) e o percurso
público (cota 6)

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/100 - Maquete parcial do conjunto que revela o prolongamento do rossio para o
interior da unidade de produção, através de um pórtico desenhado pelo passadiço

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/100 - A presente representação em maquete procura mostrar a relação
permeável existente entre o rossio e as construções que o limitam, assumindo funções recíprocas
entre si

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/100 - Maquete parcial do conjunto "Sistematizar o Limite" que procura, através
da cromática e textura dos materiais utilizados, uma aproximação à materialidade construtiva (betão
aparente com acabamentos distintos)

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/500 - Eixo visual sobre o conjunto proposto que, dando continuidade à
morfologia da pedreira, define um anfiteatro natural à cota alta e desenha o limite da intervenção a
norte

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/500 - Eixo visual a partir da pedreira de Monte Chãos, que estabelece uma
relação de cotas entre os percursos socalqueados da pedreira superiores às cérceas da unidade de
produção

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/500 - Numa tentativa de acerto de escalas, a presente maquete resultou na
procura de relação do conjunto proposto com a sua situação envolvente (cidade, escarpado e mar)

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044

TÍTULO: ESCALA 1/10 000 - Maquete de processo que relaciona a escala do (re)desenho da nova
linha de costa e da expansão prevista para o porto de contentores, com o território envolvente

AUTOR: Autores de "Sistematizar o Limite"

DATA: 4/2016

PÁGINA: 044
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TÍTULO: TERMINAL XXI COM EMBARCAÇÕES DE GRANDE PORTE

AUTOR: Autor desconhecido

FONTE: http://www.portosdeportugal.pt/image/journal/article?img_id=89522&t=1494195782563

DATA: 2017

PÁGINA: 028

TÍTULO: CONTENTORES METÁLICOS PARA ACONDICIONAMENTO DE MERCADORIAS
DIVERSAS

AUTOR: Tiago Saraiva

DATA: 4/11/2015

PÁGINA: 028

TÍTULO: TERMINAL XXI (CONTENTORES)

AUTOR: Tiago Saraiva

DATA: 4/11/2015

PÁGINA: 028

02. CASOS DE ESTUDO

TÍTULO: CRIANÇAS PENDURADAS SOBRE ESTRUTURA DE JOGO, TENTANDO MOSTRAR AS
SUAS HABILIDADES

AUTOR: Louis van Paridon

FONTE: http://www.denoordoostpolder.nl/files/2013/05/eyck.jpg

DATA: Data desconhecida

PÁGINA: 090

TÍTULO: PALÁCIO SINEL DE CORDES - O eixo de charneira definido pela interseção do
"Arquétivo" com a chapa galvanizada possibilita a leitura de um espaço de frente mar

AUTOR: Tiago Saraiva

DATA: 12/10/2016

PÁGINA: 080
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TÍTULO: 05. HERENMARKT PLAYGROUND - O playground apresenta-se consoante o projetado
por van Eyck, ao qual apenas foi adicionada uma cerca metálica de segurança

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill7.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 04. FREDERIK HENDRIKPLANTSOEN PLAYGROUND - Área de implantação do espaço
de  jogo apresenta-se intata, à qual foram adicionados novos elementos no interior das caixas de
areia

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill18.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 03. BOETZELAERPLEIN PLAYGROUND - Área de jogo remodelada (repavimentação e
adição de outras atrações), onde apenas permanece intata a estrutura de escalada em aço inóx,
com forma de iglô

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill6.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 02. WESTERPARK PLAYGROUND - A estrutura de escalada, com uma fonte central,
mantem-se ladeada pelos maciços cilíndricos de salto. É das poucas intervenções que não sofreu
qualquer alteração

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill5.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 01. WESTERPARK PLAYGROUND - Espaço de lazer, com caixas de areia circulares,
mantem-se inalterado, ao qual foram adicionados elementos de jogo "catalogados" e um perímetro
físico de segurança

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill4.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: DE UM TERRAIN VAGUE AO DIJKSTRAAT PLAYGROUND, 1954
(vazio urbano agora ocupado pela construção de um templo budista, em 1990)

AUTOR: Autor desconhecido

FONTE: http://3.bp.blogspot.com/-aSEjjbJHD5Y/T-DeTbGvbkI/AAAAAAAAG-U/UgFezsp0v_U/s1600
/cuidado-2.jpeg

DATA: Data desconhecida

PÁGINA: 095

TÍTULO: AMSTERDÃO - Ortofotomapa

FONTE: BING MAPS 2016

DATA: 2016

NOTAS: Editada pelo autor da dissertação (recorte das superfícies representadas por água,
preenchidas com mancha homogénea de tonalidade escura)

PÁGINA: 091/092

TÍTULO: 14. JACOB OBRECHTPLEIN PLAYGROUND - A caixa circular de areia mantem-se uma
constante na área de intervenção, à qual foram adicionados novos elementos, tais como formas
animais "virtuais"

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill17.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 13. OOSTERPARK PLAYGROUND - Este tanque circular, semelhante ao 09.,é nos
apresentado sem quaisquer intervenções. Na sua periferia foram adicionados outros elementos
"mais modernizados"

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill20.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 12. RIJKSMUSEUM PLAYGROUND - Composto por uma cúpula, duas torres de escalada
e por quatro estruturas simples de elevação, este playground não sofreu qualquer intervenção

AUTOR: Mischa Rus

FONTE: https://pbs.twimg.com/media/CfgVIJJXEAAwnpK.jpg

DATA: 8/4/2016

PÁGINA: 096

TÍTULO: 11. VONDELPARK PLAYGROUND - Espaço lúdico mantém-se o original, com uma caixa
de areia circular. A vedação adicionada, feita através de vegetação, funciona como labirinto que
complementa o lugar

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill14.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 10. VONDELPARK PLAYGROUND - Nesta área de jogo surge, através de van Eyck, uma
nova tipologia: um maciço de escalada, com patamares hexagonais. Mais tarde foi adicionada uma
cerca metálica

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill11.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 09. VONDELPARK PLAYGROUND - Tanque de água circular, com volumes cilíndricos no
interior, permanece intocado. No inverno, este enche-se de água e os maciços de betão definem um
percurso

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill10.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 08. VONDELPARK PLAYGROUND - A cúpula de escalada, implantada individualmente em
paralelo ao tanque de água (09.), permanece intata desde a sua colocação por Aldo van Eyck

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill9.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 07. VONDELPARK PLAYGROUND - O espaço lúdico mantém-se intato, com a
permanência de todos os elementos originais, ao qual foram adicionadas duas torres de escalada
com um escorrega

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill13.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: 06. HASEBROEKSTRAAT PLAYGROUND - Os volumes cilíndricos, para a técnica de
salto, são o que restou da intervenção original. Modelos de jogo "modernizados" foram adicionados
ao conjunto

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill8.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: MANHATTAN - Ortofotomapa

FONTE: BING MAPS 2016

DATA: 2016

NOTAS: Editada pelo autor da dissertação (recorte das superfícies representadas por água,
preenchidas com mancha homogénea de tonalidade escura)

PÁGINA: 119/120

TÍTULO: WHEATFIELD, COM AGNES DENES DE PÉ NO CAMPO

AUTOR: Agnes Denes

FONTE: http://www.agnesdenesstudio.com/img/works7/Wheat5.jpg

DATA: 1982

PÁGINA: 118

TÍTULO: RELAÇÃO ENTRE A TEXTURA PIXELIZADA DA TOPOGRAFIA ARTIFICIAL E A
TEXTURA AUTÊNTICA DA TOPOGRAFIA NATURAL

AUTOR: Autor desconhecido

FONTE: http://vaumm.com/wp-content/uploads/blogger/chillida%2Bganchegui%2Bvaumm%2Barquit
ectos%2Bgipuzkoa%2Bdonostia%2B06.jpg

DATA: Data desconhecida

PÁGINA: 115

TÍTULO: PARQUE DE ESTACIONAMENTO NO PASSEO DEL TENIS, ANTERIORMENTE À
INTERVENÇÃO DE PEÑA

AUTOR: José Elosegui

FONTE: http://www.mascontext.com/wp-content/uploads/2010/12/08_peine_viento_01.jpg

DATA: Data desconhecida

PÁGINA: 113

TÍTULO: SETE ORIFÍCIOS PROVENIENTES DO ANTIGO COLETOR, QUE SIMBOLIZAM AS
SETE PROVÍNCIAS BASCAS

AUTOR: Autor desconhecido

FONTE: http://4.bp.blogspot.com/-vpQDmeDEQmo/VexQg_vuVdI/AAAAAAAAlAM/cnFky9i76I0/s160
0/01.jpg

DATA: Data desconhecida

PÁGINA: 109

TÍTULO: SAN SEBÁSTIAN - Ortofotomapa

FONTE: BING MAPS 2016

DATA: 2016

NOTAS: Editada pelo autor da dissertação (recorte das superfícies representadas por água,
preenchidas com mancha homogénea de tonalidade escura)

PÁGINA: 105/106

TÍTULO: ESTRUTURA CONSTRUÍDA IN SITU, PARA COLOCAÇÃO DA ESCULTURA NA ROCHA
MAIS DISTANTE

AUTOR: Jesús Uriarte

FONTE: http://www.mascontext.com/wp-content/uploads/2010/12/08_peine_viento_08.jpg

DATA: Data desconhecida

PÁGINA: 104

TÍTULO: BERTELMANPLEIN PLAYGROUND, 1947

AUTOR: Autor desconhecido

FONTE: https://i.pinimg.com/564x/ee/47/b8/ee47b87ee5990a3466098292a5bc7879.jpg

DATA: 1947

PÁGINA: 097

TÍTULO: 15. BERTELMANPLEIN PLAYGROUND - Apesar de ter sido o primeiro playground a ser
construído, mantém a sua traça original. Sofreu apenas a adição de novos elementos e de uma
vedação metálica

AUTOR: Daryl Mulvihill

FONTE: http://dmau.com/wp-content/uploads/2014/03/VEyck-Daryl-Mulvihill15.jpg

DATA: 2014

PÁGINA: 096

TÍTULO: VISTA AÉREA DE MANHATTAN, A PARTIR DE NOROESTE, EM FEVEREIRO DE 1982

AUTOR: Autor desconhecido

FONTE: https://www.flickr.com/photos/8534413@N03/5455155330/

DATA: 2/1982

PÁGINA: 128

TÍTULO: RESIDENTES DE NOVA IORQUE NA PRAIA FORMADA PELO ATERRO DE BATTERY
PARK, EM JULHO DE 1983

AUTOR: Autor desconhecido

FONTE: http://68.media.tumblr.com/05af6e47346b57181f9049a2e772f363/tumblr_n61dxuNSsk1s7e
5k5o1_1280.png

DATA: 7/1983

PÁGINA: 125

TÍTULO: VISTA AÉREA DO WHEATFIELD, JÁ COM O TRIGO MADURO E DE TONS DOURADOS

AUTOR: Agnes Denes

FONTE: http://www.agnesdenesstudio.com/img/works7/Wheat7.jpg

DATA: 1982

PÁGINA: 123
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TÍTULO: ALÇADO OESTE DO MIRADOURO/PONTAL DE SANTA CATARINA E DA PEDREIRA DE
MONTE CHÃOS - (área de implantação da Praça do Mar de Sines e do projeto Sistematizar o
Limite)

AUTOR: Marco Martins

DATA: 10/2015

NOTAS: Editada pelo autor da dissertação (ajustes a nível de contraste e saturação)

PÁGINA: 138

03. A PRAÇA DO MAR DE SINES

TÍTULO: PORTO DE PESCA

AUTOR: Artur Pastor

FONTE: http://arquivomunicipal2.cm-lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/Imagem.aspx?ID=2558988&
Mode=M&Linha=1&Coluna=1

DATA: entre 1940 e 1970

PÁGINA: 147

TÍTULO: FOTOMONTAGEM - FESTIVAL MÚSICAS DO MUNDO, SINES

AUTOR: Tiago Saraiva

DATA: 2018

NOTAS: Fotografia base da autoria de In Situ Portugal

PÁGINA: 149/150




